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de 6:402, das quais 938 foram crea- ' tardes de provar a sua utilidade,

dªs Pªlª Rºpllbliºª concorrendo com os seus esforços

Nº ”mmº cºmº Pºª"ªºhª'º paraa extinção do um incendio
já constatar os resultados bem-ticos

do esforço que O novo regimcn tem que se manifestou numa mata pro-
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A vida das nações civilisadas

é, de dia para dia, dominada pela

solidariedade social. A grande re-

volução economica do seculo XX

-—o moderno cosmopolitismo—é

& consequencia natural da multi-

plicidade e facilidade dos meios

da comunicação, dos progressos

agrícolas e industriais e da uni-

versal difusão dos conhecimentos

humanos.

Muito embora caraças não dei-

xem as suas qualidades dominan—

tes e as suas caraterísticas dife-

rençaes,muito embora as naciona-

lidades mantenham ciosamente as

suas barreiras naturais eartificiais,

que as distinguem umas das ou-

tras, certo, é que se vai infiltran-

do inconscientemente em todas,

elas,esse espirito de cosmopolitis-

  

   

   

  

    

  

   
  

  

   

  

    

   

  

   

 

  

bcjamente conhecidas, dado que o

conhecimento das linguas vivas

as

relações comerciais, dando até su-

perioridade aos concorrentes que

as conheçam o ensejo pronto de

se porem ao facto das necessidar

dos e preferencias, recursos e ri-

quezas, colheitas e mercados, pro-

gressos industriais, processos de

fabricação, organisaçao economi-

ca, costumes e instituições das

terras extranhas e dos seus indi-

facilita extraordinariamente

viduos.

vilisadorajntluenciando por egual

cos, religiosos e políticos.

   

   

         

   

 

  

  

   

   

   

  

  

   

   
  

 

0 que outr'ora era utilidade é

hoje uma necessidade não so eco-

nomica, mas tambem de ordem ci-

o desenvolvimento de todos es la-

ctores sociais, familiares, artisti-

botismo.
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proximos congressos.

de Livre Pensamento.

“Boy-scouts,,

  

ehehe catalisam—se

varios exercicios de

“scouting” que de—

convem brilhante-

mente

empregado para combater o analfa—

“0.0“—

lnesperadamente chegou a Lis-

boa, no dia 14, o sr. dr. Magalhaes

Lima que veiu para tretar dos

Maçonico (:

portuguêses

Em Rio de Mouro e Aleo—

ximu, no que. se evidenciou por

maneira notar—cl.

Em Alcochete tambem perma-

neceram durante dois dias duas

patrulhas do liceu Pedro Nunes,

de Lisboa, fazendo verdadeira vi-

procedendo ;(

varios exercicios de ginastica. No

penultinro domingo, a tarde, pe-

realisa-

ram alguns trabalhos, como exer-

construção

de pontos. sendo muito aplaudi-

da de campanha,

rante numerosas pessoas.

ciclos de enfermagem,

dos.

Os NCD-Ms iam completamente

equipados, lcrando cada um uma

marmi-rnanta, lrorual, machado.

tu, bandeiras para sinaes, etc.

“o Muídífo”

  

liste, nosso presado colega lis-

  

   

   

      

   

    
   

   

  

       

    

   

Cela v—S. Romão, [5-9-915.

nha situada na fulda da serra- da Es-

trela, a + quilometros deoia, sede

do concelho do mesmo nome. Vista

da estrada da Beira, o amontoado

das suas casinhas errtrelaçando-so.

parece um ninho de aguia. entre

duas fragas.

Ha tres semanas que aqui me

encontro respirando o bom ar de

uma altitude de 800 metros e vi—

vendo uma vida de ociosidade abso-

lutamente indispensavel a um orga-

nismo depauperado por onze mêses

do trabalho excessivo e persistente

E eu gosto (leste lindo recanto lici-

rão.

Afastado momentaneamente da

politica que. Rarnalbo alcunhou de

porca e o nosso (lr. l'herubim cou—

 

Serr_a_dziAEstrella

& se esforçandoporque daqui saia bem

S. Romão e uma formosa vilasi— 'mpl'ºªªlºªªdª

Eu tenho convivido de preferen-

clu com a familia Ferreira da Fonse-

ca, de que é chefe o dr. Joaquim

Ferreira da Fonseca, antigo deputa-

do progressista atualmente medico

da Tutoria da Infancia, logar que

lhe dá aproximadamente os mesmos

proventos que auferiu em varios car-

gos publicos que desempenhou na

monarq'.ia. () dr. Fonseca, medico

municipal de Gaia, foi o maior iu—

fluente eleitoral deste concelho. A

ele. se devem um grande numero de
melhoramentos aqui introduzidos,

sobretudo estradas ligando varias po—
reações, e a ele se deve tambem &

iluminaao publica electrica de S.

Romão, conseguida a custa de sacri-

ficios de toda a ordem. Hoje conser-, ' , , , firmou em contacto com as rrinci- V'—SP. afastado la mun-no que,- pela força das leis socio- Daí essa «fraude 15 ira [10 dos »fFem-se acentuado cªdª "”' bºmm-ªlº 'ª dª ºu“;' "“W" " “'l- pais famílias da vila que nlianrláquc— um, astro,“, 'relfgàªtgcíiemâm d
“ º , ' p ª" mais () movnnento a favor do,]w. ., , Broly ,, t'r _, ult' . . ' - . . , . . . —_ ª º

logrou, rompe &. sua impenetra- ovos mais adiantados para se _ rança (rms. n nu na Inld la distinta rlolrresa dos nomes anti com o dr Afonso Costa de quem foi
bilidad , p , d . ' hd 1: : d swim-ng. ºrºªl'dº'ªª novas patru- terça—feira no seu decimu quarto go.—' fidalgos, uma quasi (completa companheiro de casa quando estn.) ro— E o 1 to .. melhor correspon erema 80 a lºdº OS lhas e recusando-se constantes mm dº [,um :urfrn ilustraçao, confesso que. não e sem dante em Coimbra. A esposaé uma

_ ªº 11ch «que factos, mtroduzmdo nos cursos de .
. , um rrofundo !US'dl' (uv. deixo esta senh dªª" trad dalid (] d 'd - - exercrcros. Portal facto () liam/o "'r'an- ? . 1 | . ºlª ª ºrigem inglesa, de uma

, uz essa me 8 e a VI a humamdades as linguas que ada- , . _. ; ' “ '“? saudavel reanio da qual levo as mais esmerada educacão, um -
Nm" h rf ' to Em Riº dª MOV—”« Ílª'“ta dº demente reformado come on (le—'- ” — - - pouco ºªºi
] umana é () apo .elçoamen mo- ptem às necessidades da espausao _ ' .. . “ . l' I., . . . , ti *_"ª grutas |'(ª.l'0l'(lil,çr_lerl. ires-«:.,arra porrua— clopedica pois de tudo fala com”ºa” Tªl dos Pºvºs, segrmdo º grau dª economica de cada paia Fitz-nes, 9313979 93019 acampar " de o dia 16 a ser composto (: rrn- uecer aqui mais algum tempo para sciencia e consciencia. Completamrº- sua rohabilitaç—âo intelectual. _ '_ durante (1971 dlª-”l º prnuerro grupo presso com tipo novo, feito em bom conhecer, por este. quadro de a ménage tres encantadoras crcan-
:adas A realidade comtemporauea en- Portugal, que merce dº seu de boy-scania, dª LÍSbllª— [WCG- uurduinu brolrria. llª'lll'ªªinªª ªlmªnªººª ““lª dª Gªrºª fª“— dªªªnvºltªª º espertas, que são
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...'. ..,; .n'vc- ) |I '.
sma- raizando-se no sub-solo vasto e pequeno mdustrralrsrno 913.5; um dende ali a toda :: eSpecle de D'aqui felicitamos ,, nosso de dildilgdiniaidlgri3112);rqrilritdLa(dplrlrlrp: (ªvariª? dºs país, uma senhora de. . ' ,, ( ' ) ll— - «T - ' ., , - ª' ' . ' r— s (no ossu .

fas fundo de grandes impulsos e for- erreno econnmco nao llllll( 1 exercicios que. lhes sao probrroªr uodado colega, a. quem euvranros vcl. foda ,, vida da nºssa Ben-a. & prendas & ãe 'mpu º Pªtria gªmªobra - ' ferror ªº dº 09905 [391293 dº Gº"“ já, efetuando manobras de resrs— &. ,, ,og. filipjtarlu rpm .., . ' - - - ma plªn” º m-
. ' B Gººnºmlºªs ou ascendendº ª» - ª ": ªª ') -' Ol'—". r_, º “10 & Romao (: um nnrortantc centro rn— contestam] mer elçª tinente euro eu—recouheceu tal .- ' ' ' . 1 = - l ” mento ª um rapaz
rvra- atmosfera social atravez da Lei, _ _ _ p . tencra, alpinismo, srnaes (e se- toda rr. rodaoçao. (lustrinl possuindo algumas fabricas de 14. anos que dedicaácaçatodos& no religião moral vida internacional 1119193910, Pºlª 1999139 das suas maforo e Morse. construindo pon- «».—___— de lauificios que empregam dezenas os momentos disponiveis das suas_. Vidªr tdrr | e' nãº pode “mai; mdlv1dualldade8 mais em evrden- tes por meio de cordas, já, VlSÍ- crm”, aposta, ont/cªnal de operarios daqui.. E electrica & nmitas' ocrrpaçoes.

Éliª prescindir do auxílio da Sciencia i'm e, em sucessivas reformas dº tªdº Vªliª—“3 localidades. xr—Jw-vorric—o domador de cavalos 'a',“ #ªnimgldãº “Emmª“ ªtªlªiª—[m.“ A esta familia devo os dias mais__ . ' 1 é ' mstmcâlo Secundanªr, lntroduznl e () percurso tªntº á idª cºlno á, BGBChl caiu arm/emente.c tendo chamado 'I? do P? 16? nes & 611441“ ª ºra Wl- hlegreª que tenhº passado em. 8, RO—e do Progresso porque e e rn— desenvolveu O estudo de mais : . . .r 1 um medico, este disse-lhe. que viveria, alm- la que nao tenho. em casa uma Iam-, mãe Em sua casa jºgª-86 0 b'"
. dispensavel para equipar homens . . volta, 101 fªltº & Pé, tªl" 0 08 nas tros semanas. 0 domador. muitu dado pads, pelo menos, pela qual paga 11 o bridge 0 croquet e º tem“, á, Itu d 6 8810116 1- de uma lingua «tendo em “ªta sem“; armado tres barracas de a apostas. respondeu—lhe que viveria tres ]mpreza 31) mintams por“ mês 0 c to r (1 F ª, cujoª tª' ” nº º 68 e ªsp . meses o apostou oOOdolar-s em como naun “ª i" º r- ºrfªlfª da Fonseca15 rações da. vida mrmdana e para º Effª—"dºurªda? (lllB no ”lºmº?“ campanha e procedido .: confe- profecia não sairia errada. o medico per- 39159110 é dº ªº)“ ?Xtªbªrlªlftº fºrªm" mandou construir em terreno seu .os ' . . - atua res ta a com reensâo as 0 seu n 11 deu » ªpºªtª pois que Beachysó faleceu ª º ª ºººªº ª "ª ª º 'ª” Pªrª ºª onde tee; fºrmªr º tipo ªººlª'l dº homem de principais lingnas Ifaladas no ªção dou éªecºgasião numadas o(lia deguinlo aquele em que expiram o seus extensos campos que se encon- entre ele? ggfªgºlhâá Emªzº?ºmª, ãlºje e ainda rasgar-lhea sonda globoxi gr Pº , Pfªªº dºª ªªª mºm tram cobertos de milho, quasi ama— prima D Palmira que para todos?99 a : de ámm '

durecido, ao qual nunca faltou agua Rmm. to. .
em inMas onde e como formar esse Esse momento atual porem ja' o . o que em S Romão e boa e abundante ! E “Igªrª” ªptidªº“

tipº? la vai ha 20 ou 30 anos atrás e ' ' Ha um club com as suas salas de esta additnvlefefalªislªig º tempo com. . . . . - ,» » ' , l' ' 1 't . ª- quem quero
lLHO Nas . instituições educativas, o principio, aliás tao salutar, na - gª ªsgª gªrgªlº Zªnªtta 395235 testemunhar neste logar, a minha' - ' r - pruma, pouco ou nada se adm— . , ,, . , - mais iudelevel retidão elas

nos (50165108 6 1108 Cªnª, P opor t .
grades da terra. Esta gente, cobriu o t g P muitu

ºº' cionando am la e abertamente º“
bom educada, contrasta bem com o ª ºªçõºª com que me tem distingui

e neles ue lterão os povos de 0 sistema de instrução em moderno tipo popular de algumas ªº Numª mmª ºrºmºª falarei dª

lei” amanhq"a" demais essenciais luzes Portugal esta longe, nruito longe Bªtª Util insatªi—Ç—ãº tem já em de“ cidades do sul borrachão e insoleu— ªgggªçjgmpºliªiºâ (1113 ºfªºªlhº ªº' . _ _
te, a todos falando com as maos nos , umcan º' º ª gumas im-

a acerca das necessidades de mundo mesmlo, do sena, specimonl o siete pos1to um capital de 63 mil borlª“ e de chapeu nª cabeça, sobre_ pressões que, por curiosidade, colhie do seu pm rna aOemão. -o mcomp etole im- escudos tudo depois que & Republica termi— em conversas com as pessoas que
de 0 factor preparativo desse firn perfeito quanto madaptavel as em . N . » . nou com Md“ aq deseyualdadec sw melhor me poderiam informar, e que
[a- & indubitavelmente, o estudo das cunstancias do povo português. A Caixa Econonnca Postal, cu- Pºl'ªr- A (Jª'—“ºª, Ecºnºmicª Ifºªtªl cinzªs. E aí está comº (ªrnªldº,er Pºª“ fãºe deixªm de ª" ºªnºªªª Pºr ºfº'

linguas vivas que se impõe a po- Em outro artigo continuarei. jos vantagens fizemos eucarerer ººfl'ªªllºlªdª" bflthª'mºmªªtº jªª ªs" Sºa extl'ªuha & tratªda, em 5. R0“ 'ª rªm "ª” nºvº ªªPªºtº

no "lítica escolar das "a ões As suas em numeros consecutivos deste “erªm,?“ dº Sºl-1 tundªqºr' ? u—ifªtre 'nãº' cºm ª mª'ºrªª mºnções! tºdºs Rªi dª Cunha e Costa.eu- ' ., , u ?, . _, ª. de 5913.331- '0nlal recomendªndºªa 'LOS “OS“ Cldada'o. 'êlltonlº Diªnª. dª bllvaª »“
em vªntªgens, 31138 mtmtlvªsrsª'º 80-Professordo liceu. 2108 leitores e fazerdoh ((mil que, utuiul ministmddº lfºlllenítº, qtue “"' | tos antes da primeira hora. indicªda para
do

. Clll'uO ÚSPRÇO G (G'/. llltvaCS EVE 0
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A populaçãode Portu—

gal tem aumentado

e diminuído o nu-

mero de analfabetos

Devido aos esforços do sr. Agos-

tinho Franco, director geral de esta-

tistica, acaba de aparecer a primeira

parte da estatística demografica que

contem curiosissimas informações.

Desse valioso trabalho extraímos

as seguintes:

«A população de Portugal tem

aumentado nos ultimos anos. Assim:

Em 1 de janeiro de 1864 de

4188410; em 1 dejaneiro de 1878,

de 4.550:699; em 1]de dezembro de

1890, de 5.649:729; em 1 de dezem-

bro de 1900, de 5423132, e em 1

de dezembro de 1911, de 5.960:056.

Devemos notar que os estrangei-

ros que entram no ultimo censo são

representados pelo numerode 41:197,

numero este que decresceu, se o com-

pararmos com os numeros dos dois

censos anteriores, isto é, de 1900 e

1890, que são respetivamente, de

41:728 e 41:339.

A percentagem de analfabetos

|temtambem diminuído. Em 1890

havia 3.129:386 individuos analfa-

 

urn grande numero de pessoas

adquirissem cadernetase nelas fi

“bºiªs; cºntrª 1-1048772 ÍndiVidªºª—zessem com regularidade os seus
que sabiam lêr e 871:571 crian-

ças, menores de sete anos; em

1900, 3.271:021 analfabetos, contra

1. 161:796 que o não eram e 990:315

crianças; e em 1911, 3.360:477,

contra 1.481:978 e 1. 117;601 me-

nores de sete anos.

O estado civil da populaçao re-

presenta—se, nos tres ultimos censºs,

pelos seguintes numeros:

Censo de 1911 — Solteiros: varões.

1. 776:“754: femeas. 1.853:367. Casados: va—

rões. 961:017; femeas. 1.010:624. Viuvos.

divorciados ou separados judicialmente:

varões, 100:720; femeas. 267:374.

Correo de 1900 —— Solteiros: varões,

1.614:003; femeas, 1.683:807. Casados: va—

rões, 882:907; femeas. 904:463. Viuvos.

divorqados ou separados judicialmente:

varões, 94:600, femeas. 243:257.

Censo de 1890 — Solteiroa: varões,

1507:269; femeas, 1.560:139. Casados: va—

rões, 828372: femeas. 841:002. Viuvos, di—

vorciados ou separados judicialmente: va—

rões. 91:198: femeas 218:249'

O numero de familias era: em

1911, de 141132.7; em 1900, de

1.300:082. e em 1890 de 1.248z-183,

sendo o maior numero as constitui—

das por tres e quatro pessoas».

As percentagens do analfabetis-

mo em Lisboa e Porto são represen-

tadas por 30,E) ,]º para os varões e

36,2 ºlª para as femeas.

O numero de escolas primarias é

depositos, tem demonstrado cons-

tantemente a sua utilidade o con-

tinua progredindo de forma a pe-

der corresponder, cada vez mais,

aos fins para que foi instituída.

No sentido de pugnar pelo (les-

envolvimento da utilissima insti-

tuição o sr. João Henrique dos

Santos, director da 5.ª direcção

da administração geral dos cor-

reios (: telegrafos, fez distribuir a

seguinte circular :

«*O governo provisorio da Repu-

blica Portuguêsa, seguindo o exem-

plo dos dirigentes dos paizcs mais

civilisados, que zelosa e sabiamente

cuidam da economia sociale dosrn-

teresses das classes proletarias, esta—

beleceu entre nós a Caixa Economi-

ca Postal, com o meio reconhecida-

mente proticuo para fomentar o sa—

lutar principio da economia, base do

bem estar do povo e da riqueza pu-

blica. Escusado é salientar o grande

serviço que esta instituiçao veiu

prestar ao nosso paiz, facilitando-a

todos os seus habitantes, mesmo aos

das mais longínquas e reconditas po—

voações, uma fôrma segura e pratica

de juntarem as suas pequenas eco-

nomias o de faze—las render e pros-

';

prazer e u gloria de a Vêr radicada“

no paiz, realisando pontualmente as

suas operações em todo o continente

e ilhas adjacentes e tendo em depo-

sito um capital que ja excede 63:000

escudos. A publicação do relatorio e

contas do primeiro ano de gerencia,

que acaba de findar, mostrará. a rela-

tiva prosperidade desta util institui—

ção. E” preciso, poro-rn. faze—la pro-

gredír ainda mais, para que acom—

panhe () movimento prodigioso de

outras instituições congenercs 9 pcs-

sa adquirir o grau do florescente

prosperidade que elas apresentam em

varios paizes estrangeiros. Para se

atingir este (insider-atuar, é mister

contar com e dedicado auxilio de to-

dºs os funcionarios dos correios e

tolcgrufos. E” preciso que todos se

interessem devotadamcnte por esta

instituição, que foi creada por um

espirito verdadeiramente altruísta. e

patriota, mas que a corporação fez

vingar e expandir, e que mantem

com o seu trabalho, com as suas mo-

destas econornias e com a propagan-

da que dela faz. Continuemos, pois,

trabalhando nesta obra, que o seu

iniciador entregou aos nossos cuida-

dos o desvelos, e ela não só nos da—

ni em troca proventos e benefícios

materiaes, como nos reserva no fu—

turo uma bela recompensa moral :

gloria de termos sido os cooperado-

res duma instituição que dará honra

ao paíz e a classe telegrafo-postal».
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Exames da facuIdade

de direito. — lini-

versidade de Lis-

boa

Os exames da faculdadr de direito, que

se realisanr em Lisboa nas salas para isso

destinadas no edificio da faculdado da me-

(licina, começarao cm t-zrdas as cadeira.—: no

dia 1 do proximo incz de outubro. exceto

os das seguintes cadeiras* cursos: direito

administrativo. que começarão no dia :-3

medicina rega]. no dia 4 finanças. no dia

('>'-. administração colonial 19124913, (.

process» penal, no dia 9-.processos espo—

ciais. no dia, lll-, direito civil, ano. e

pratica extra;judicial. no dia 133: (: os de

administração colonial (IUIU-1911 c 1911—

1912). que começarão quando terminarem

os exames da cadeira de finanças. Em todas

as cadeiras serão examinados doze alunos,

excetuando os da cadeira do direito inter-

nacional, em que serão examinados dez

alunos; os da cadeira le direito p-L.rlitico

cadeira de direito civil, 2.º ano; cadeira de

direito administrativo o curso de adminis-

tração colonial [l'-llª— 1911“, cm que serão

examinados oito alunos; e os do curso de

medicina legal em que serao examinados

quatro alunos. Só hanrá. exames em tantos

dias quantos sejam no(essarios para todos

os alunos. como se em cada dia entrassem

(: exame no numero fixado Não havendo

aalunos para examinar em dois dias conse-

cutivos em qualquer cadeira ou curso não

funcionará. mais o respectivo juri. Os alu-

nos serão chamados pela ordem das pautas

afixadas no logar competente vinte minu-

os exames, não sendo permitidas trocas ou

&doncins do lugar. Os alunos que tendo
respondido a chamada faltarem ao exame.
ou que não tizerem exame nesta segunda

epoca, terão de inscrever—se de novo nas

respectivas cadeiras ou cursos, nos termos

do artigo “2.” do decreto de 8 de setembro

de 1913. Os alunos que tenham de fazer

exames nesta segunda epoca só poderão

realisar as suas novas inscriçoes depois de

efetuados esses exames sendo-lhos conce-

dido para isso () prosa de tres dias a contar

do ultimo exame efetuado. As horas em

que se realmaio os exames são as seguintes:

Cadeira de direito politico. l.“ turma. as

8 horas: 2“ turma. as 14 horas. Cadeira

de erununlla política, !.“ turma. is 930

horas-. segunda turma, ris !i.30 hem Cl.—

deira de direito português. de direito penal

e de direito civil. 'l.“ uno (1910—1911), as

10 horas. Cadeira de direito comercial e de

sociologia (101049111 1.ª turma, as 9 ho—

ras; 2. ª turma. ás 16 horas. Cadeira de or-

rranisação _.iudicial Lªtnrma. as 8 horas-,

2ª turma. as 15 horas. Cadeira de direito

inforumional de direito civil ano 1912-

191'3rc“ de()legislação civil compara a.. l.ª

turma, así? horas; “2." turma. ás 16 horas.

Cadeira de direito civil 2.º ano. e de direi-

to civil l." ano [1910-1911 e l911—1912),

às lll horas

Éf=

Foram nomeados para constituiram o

juri do concurso para professores da facul—

dadr de direito do Lisboa: presidente o

reitor da luiversidade de Lisboa, & vogais,

os drs Guilherme Alves Moreira, reitor da

Universidade de Coimbra: Artur Montene-

gro, Mnrnoeo e Sousa. Caeiro da Mata (:

Lobo de Avila Lima. professores da facul-

dade de direito de Coimbra, e () licencaado

Roberto Alves, professor da faculdade de

ciencias do Porto.
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A corrente humana que Poítugalltrar ali um magnífico mercado e

lança anualmente na Argentina, no;

uma certa tendencia para se esten—

der para 'a America do Norte e no-

tavelmente para as cidades de Nova

York e de Chicago. _

Em Nova York as pequenas iu—

dustrias, como vendedores de refres-

cos e frutas, engraradores, barbeiros

latoeiros, fabricantes de brinquedos

baratºs, vendedores de peixe e voo-

luscos sâo disputadas entre a colonia

portuguêsa e a italiana.

E' de admirar que sendo maior

e mais antiga e colonia italianao

portuguez onde chega vence; vence

pelas suas qualidades de trabalho,

pela sua sobriedade e principalmen—

te pela sua cordura e decilidade.

Efectivamente este .povo, ao qual al—

guns degenerados querem por a re—

putação de violento e indisciplinado,

e considerado em Nova York como

primando pela sua bondade e pela

sua sensatez.

«OPortuguês, diz-nos o sr. .lohn

Corbin, faria o empregado modelo

«se fosse mais instruído, e a mulher

oportugueza quando se emprega no

sserviço domestico mostra-se, mui-

=to superior a mulher italiana pela

«sua indole bondosa, dedicada e

_«meiga, pela sua actividade e pela

:sua facilidade em adoptar os cos-

«tumes e habit0s daqueles que a

«cercam». '

Devemos notar entre os colonos

portuguezes em Nova York uma fa-

milia de Peniche que emigrou em

1880 pae, mae e cinco filhos peque-

nos.

Tendo o chefe da familia morri—

do pouco depois da sua chegada; a

mulher valeu-se da unica industria

que conhecia, a das formosas rendas

de Peniche.

Com essa iuduslria se sustentou

numa lucta eroica pela vida e encon-

tramos hoje as suas filhas reprodu—

_zindo os conhecidos modelos peni-

' cheiros que são, diga—se a verdade,

muito apreciadºs pelas damas para

quem clas trabalham.

Pena é que a falta de iniciativa

dos nossos comerciantes não lance

no mercado de Nova York uma quan—

tidade maior dessas rendas, que de—

viam, diz o nosso informador, encon—

ioloo oo Prioorio '

E' do teor seguinte o decreto

recentemente publicado pelo Dia-

w'o do“ Governo que regula. a. apo-

sentação dos professores prima-

rios :

Artigo 1.º——0s professores que

pretenderem a aposentação devem

entregar os seus requerimentos na

Camara Municipal respectiva, ins-

trnindo-os com os seguintes docu—

mentos:

ag Certidão de idade;

b Certidão comprovativa da efe—

ctividade do seu serviço, passada pe-

la repartição onde existirem arqui-

vadas as folhas de vencimentos des—

ses professores;

o) Documento comprovativo de

terem contribuido com a quota le—

gal para a caixa de aposentações.

d) Atestado medico passado nos

termos do artigo 4." do decreto n." 1,

de 17 de julho de 1886, quando se

trate de aposentação extraordinaria;

e) Documento comprovativo da

qualidade do serviço do professor

quando se trate da concessão do ter-

ço do seu ordenado.

Artigo 2.º—A Camara Munici—

pal, examinando o processo, enviá-

lo-ha ao respectivo circulo, acompa—

nhado de proposta sobre a oportuni-l

dade da aposentação.

Artigo 3.º—0 inspector do eir-'

culo, verificada a regularidade do

processo, envia—lo-ha com a sua in-

formam ao inspectir da circunscri-

ção, que por sua vez o enviará ao

ministerio de instrução publica,

acompanhado do mapa da liquida-

ção do tempo do Serviço do profes-

sor.

Artigo lhº—0 processo de apo—

sentação decretado pelo governo se—

rá organisado nos termos do artigo

1." pelo inspector do círculo, que so-

licitará das estações competentes os

necessarios documentos.

; unico. O professor serif inspe—

cionado na conformidade do artigo

10.º e seus paragrafos do decreto

n.º 1 de 17 de julho de 1886, e ou—

vido por escrito sobre se se confor-

ma ou não com a aposentação.

Artigo õ.º—O professor que teu-

do sido inspeccionado nos termos do.
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podiam tornar—se em breve uma das.

che e Viana do (Jastello. !

Em Chicago, sendo & colonia l'or—

tugueza mais pequena que a do No-

va York e lhe todavia superior em

riqueza e posição social, vendo-se

banqueiros, empresarios de teatro, e

eseriptores dramaticos com nomes

nitidamente portugueses como Ma—

nuel da Silva, auctor da brilhante

poça (Íriol (Fri cosh/., cujo enredo des—

creve a vida de um judeu do Porto,

Gabriel da Costa e foi já traduzido

em varias linguas.

Em Chicago, ao contrario daqui-

lo que sucede em Nova York, o por—

tugues ªonde a deixar-se absorver

pela America e perde na segunda

geração a sua nacionalidade.

Dizia uma mas portugueza re-

rem-chegada: < Eu não sei ainda ta—

lar ingles mas os meus filhos estão

na escola e vão me 'ensinar...

Hª certo que as magnilicas esco-

las americanas são factores impor-

tantes na absorção que o americano

exerce sobre as outras raças e espe-

cialmente sobre as latinas, porque o

alemão por exemplo defende-se com

escolas suas onde a par da lingua,

se ensina. o canto da patria, a adora-

ção pela bandeira nacional e o deVer

de contribuir em tudo paraa pros?

paridade da mãe comum.

Na colonia portuguoza nada de

isto se faz, nada de isto se ensina

e víªmos filhos de portugueses cmi-

grados ha trinta anos que mal sabem

se Portugal existe.

Entretanto Chicago podia ser

para os nossos vinhos e azeites um

mercado de primeira ordem. Preci-

sa-se para isso apenas de um boca—

dinho de boa vontade e de iniciativa.

Virem os nossos governos, Os

olhos para lá, acordem os nossos ue-

gociantes da sua imperdoarel apa-

thia, coujuguem-se todos os esforços

para que a nossa emigração norte.-

americaua nao seja apenas um sor-

vedouro de homens mas sim, uma

fonte de riqueza para a patria e uma

zona de influencia para o engrande-

cimento moral da Republica Portu-

gueza.

.-l. B. U.

.—

artigo antecedente, tiver sido julga-

do absoluto e permanentemente in-

capaz para o serviço, pôde ser desde

logo colocado na inatividade pela

respectiva camara municipal, com o

vencimento de categoria que servir

de base para o calculo da sua peu-

são de aposentação até que esta se-

ja decretada ou fixada a mesma pen-

são de conformidade com os artigos

4." e o.“ da lei do 14 de junho ul-
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A ordem do exercito de 13 do

corrente inseria algumas alterações

ao regulamento do recrutamento mi—

litar, por se reconhecer que as con—

dições de idoneidade estabelecidas

tropas activas, de reserva e territo—

ponsabilidade em

recrutamento.

res, publicamo-las na integra :

Undign t'ivil () qual deverá

pela mesma quantia.

p utóc B..

licenceadus.

gistada pela mesma quantia.

trntiva da residencia. acompanhados do

das unidades.

pela lei para os fiadores dos manoe—

bos maiores de la'r anos e menores

de 20 e. das praças licenciadas das

riais que se quisessem ausentar para

o estrangeiro sem depositaram a

quantia de 753% os primeiros e 15055

os segundos, não eram suficientes

para garantir a efectividade da res—

que encorrem

quando os aiiançados deixem de cum-

prir os deveres impostos pela lei do

E porque essas alterações podem

interessar e. muitos dos nossos leite-

na insncehos maiores de H anos e

menores de “30. ainda não incluidos no re-

censeamento dos vinte anos. não poderão

obter passaporte para fora do territorio do

continente. das ilhas adjacentes e das co-

lonias sem que apresentem documento pas—

nado pelo chefe do distrito de recrutamen-

to em que provem que'prestaram a canção

do 753 por meio do deposito na tesouraria

da Fazenda Publica, do concelho ou bairro

em que residem, ou sem apresentarem lia-

dor idoneo nos termos do artigo 824." de

garantir a

quantia por que e responsavel por meio de

liipoteç'a especial e devidamente registada

A constituição da hipoteca especial se-

ra feita. nos termos do artigo 912." do Co-

digo Civil, e intervirá, por parte da Fazen-

da Publica, o administrador do concelho

ou bairro onde forem situados os bens. e

qual outoigarú no «.:onlrato. feito previa-

mente. o registo provisorio da mesma hi-

(ls militares pertencentes as tropas nc—

tivas não poderão sair do territorio do

continente, ilhas adjacentes :: Coloniais sem

licença do ministerio de guerra, para os

que pertençam aos quadros permanentes.

e do comandante da respectiva circunscri-

ção de devisão, do governo do campo en-

triucheirado de Lisboa ou do comandante

militar territorial, para os que se achem

As praças que desejem ausentar-sc pa—

ra paia estrangeiro não poderão obter a

respectiva licença sem que prestem a. van-

ção de 1503 por roteiro do deposito na to-

sourariu da Fazenda Publica do concelho

ou bairro em que residem. ou sem apre-

sentar 'fiad-inr idoneo nos termo.—o do artigo

#24.” do Uodigo Civil. o qual deverei ga—

rantir a quantia por que é responsavel por

meio do- hipol-éca especial. devidamente rc—

Estas pinças. que estejam licenceadas.

dirigirãu os seus requerimentos as autori—

dades nele indicados e entregal—os-hão na

unidade a que pertencerem. directamente

ou por intermedio da autoridade adminis-

recibo do deposito ou do traslado da'es—

critura da hipoteca. Os processos serão re—

metidos as mencionadas autoridades. que

os devolverão com o competente. despacho.

a fim de ficarem arquivados na secretaria

Se as praças pertencerem ao pessoal

dos quadros permanentes, os requerimen-

tos serão dirigidos ao ministerio da guer-

rem embarcar como tripulantes em navios

portugueses, não poderão fazel-o sem lí—

cença do comandante da. respectiva cir-

. runscriçâo de devir-ião.

Os militares licenciados pertencentes

ais tropas activas, quando o navio em que

pretendam embarcar como tripulantes se

destine a portos estrangeiros, ou por eles

faça escala, não poderão obter esta licença

sem prestarem a canção indicada.

, Quando o navio apenas faça escala

por portos portugueses do continente e

ilhas adjacentes ou colonias. não será exi—

gida caução.

_——_o.o——_——

llnonooonono polos moluscos

Contam os jornaes do norte que.

no Porto se deram alguns casos de

envenenamento pelas ameijoas.

No nosso mercado tem já apa-

recido á venda o berbigao, e tam-

bem algum mexilhão parece que

se tem apanhado, mas não consta

até agora que casos semelhantes

aqueles aqui se dessem.

Será. horn prevenirem-se os

amadores dªaqueles moluscos, pois

não e ainda proprio o tempo para

o seu consumo.

As senhoras
que não sejam bem reguladas, de—

vem tomar a Amenorrhei-

na que nonnalisarão o seu tiu-

xo mensal.

  

Entre uma partida

   

           

   

   

                   

    

  

   

    

  

      

   

   

      

    

  

Fisica, publicou ha dias () Seculo, o

seguinte curioso artigo :

   

   

    

  

   

  

   

 

  

  

   

   

  

   

  

  

 

  

     

nasceram os tem“?»- diplomatªcos;

a principio [inc-o—('loc/i7 tea segui—

do de tennis: depois. com o pro—

gresso dos habitos sportivos, (rn—

permaneceu o mesmo e os diplo-

matas que se encontram nos com-ts

_manteem a princ'pal conversação

sobre o elemento e interesse femi-

ninos. Depois, com os chefes de

Estado sportivos, com os princi-

 

coisas mudaram de aspeto.

:T:

Dose : 1 ou 2 comprimidos a

cada refeição até que as regras meus-

truaes estejam normallsadas.

A opinião doíoiozlioioo oohroo

llllilllillllllllll

Não mostramos opiniões de doen-

tes, que todos sabem como em geral

são obtidas, mas sim algumas opi-

niões dos mais distintOs medicos do

pniz, verdadeiras autoridades, que

recomendam a Amenorrhelna:

O ex.um sr. dr. Antero da Silva, dis-

tinto especialista de doenças das vias geni—

to-urinarias em Lisboa, diz : «Tenho cn-

saindo na minha clinica os comprimidos de

Amenorrhcina: os resultados obtidos

teem ido alem da minha especta-

tiva, pelo que so' tenho que cougratular-

me.»

lisboa.

num certamen hipico, teem-se re-

e muitos diplomatas inteligentes.

numa sagaz politica de oportuni-

dade, teem sabido aproveitar o

sport em beneficio dos seus pai-

zes e da sua missão.

geção á vela? Vejam. pois, quan-

bajxador ou um ministro que pos-

sua um barco. Durante um cru-

gatas, conquanto se analisa a ma-

nobra de uma. sondagem de bali-

sa, escapa a palavra ou a irase

apropriania, surge uma iucouliden-

cia e satisfazem-se muitos desejos.

Aºs vezes consegue-se mais do

que seguindo as velhas formulas

protocolares das chancelarias de

tradiçoes rígidas. _

Junto de um inoperante sports-

omm—e eles já são tantos—go-

sam de especiais regalias os di-

plomatas que são homens de sport.

São tidos em consideração porque,

ao lado da sagacidade habitual que

exigem o seu cargo e os seus

mandatos, provam que sabem tra—

balhar muscularmente.

Tudo isto o que prova '? Que o

(a) Antero da Sillª—a.

O nx."'" sr. dr. Joaquim Antonin Sal-

gado, distinto clinico em Lisboa, diz: «'l'e<

nho usado com frequencia os comprimidos

de Amenorrheinn. que me teem dado

excelentes resultados.»

Lisboa.

(a) Joaquim Antonio Salgado.

O ex.“ sr. dr. José de Figueirinha,

distinto clinico no Porto. diz: «E' com o

maior prazer que o felicito pelos prepara-

dos que sob a sua. sabia direcção tão ma.-y

gníflcos resultados me teem dado

na clínica. Deverei especialissr aqueles

que mais repetidas vezes tenho indicado. &.

Amenorrheina. Carvão e Tonicina.»

Porto.

pes apaixonados pelos sports as

() spo-rt entrou pela. política

internacional e nele representa

um papel. Entre uma partida de

ten-ms, uma batida de caça ou

gulado muitos pontos importantes

O soberano e amigo da nave-

tas vantagens não tem um em-

zeiro, emquanto se vêem umas re-.

Politica de oportunidade

OSPllll E A Dllltlllº ACIA.

  

de “tennis,, e uma

festa hipica podem modificar-se os

destinos dos povos

Na. sua secção Sport r: Educação | spo—rt deve ser tido em linha de

conta na entrega a um diplomata

«Ha mais de 20 anos que dum posto importante, porque o

sport é um processo que () habili-

tari-i a procurar encontros intimos.

E“ uma excelente oportunidade,

qualidade que coustitue o talento

mis- seguidos de tea. ( ) carai-.terlde um diplomata e que fºi º ªº"
lgrodo da, força de 'l'alleyraud.

E para prova destas opiniões

sobre o sport e a politica, mere-

cem pnblicidade as seguintes ane-

dotas : '

«Um poderoso soberano não

permitia livre acesso aos embai-

xadores civis e, pelo contrario,

apreciava a companhia dos em—

baixadores militares. Nas paradas

tradicionais ostentava-se sempre,

garboso e arrogante, entre esses

diplomatas guerreiros. Numa des-

sas festas viu—se, com grande

admiração e. surpresa geral, che-

gar um embaixador civil com o

uniforme de coronel, montando

um soberbo cavalo. () que tinha

sido ? Apenas o arguto diplomata

querer privar de perto com o so-

berano e dificultar a ação de dois

outros mnbaíxadores generais. Pa-

ra tal fazer, o diplomata conse-

guiu do seu rei uma promoção em

oito dias !»

«Doutra vez. e ha poucos anos,

numa grande Republica. o presi—

dente gostava muito do tennis e

mais ainda da equitação. Veio um

embaixador que nunca tinha jo-

gado e tennis o muito menos ti-

nha montado um cavalo. Tais dc-

isitos constituiram desde logo

uma nota de inferioridade em

relaçao a um rival que o olhava

desdeuhoso do alto . . . do seu

quadrupede. 0 que fez o diplo-

mata '? Poa ao Serviço de. um trei—

nador atletico e de um professor

de equitação toda a sua vontade e

energia. Em breve, tornou-se o

companheiro preferido das auda-

cias presidenciais».

  

  

ra. acnmpanhm'ios simplesmente das notas

de assentos. e, no caso de obterem deferi-

mento. mio podera ser passada. alicença

as praças para se ausentarem para o cs—

timo e artigo 12." da lei orçamen-

tal do ministerio das finanças, de

30 do mesmo mea.

(a) José de. Figueirinha.

   

 

Matos. distinto clinico em P

   
O eir.mo sr. dr. Americo Monteiro de

os de Fer-
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Aos nossos

|Lisboa e Porto, em exercício, co-

Artigo (iº—U processo de apo-

sentação decretada (ar;-o/irz'o será

mandado organisar pelo governo di-

retamente ou por solicitação da ca.-

mara municipal respectiva, devendo

no primeiro caso o inspector do cir-

culo, concluida pela sua parte a or-

ganisaçao do processo, ouvir sobre a

aposentação a cenoura municipal, de—

pois de que enviará o processo ao

inspector da circunscrição.

Artigo 'N'—Os professores que

atingirem o limite de idade estabe-

lccida no artigo 1." do decreto com

foro,-a de lei de 21 de janeiro de

1911, deverão requerer asua apo—

sentação dentro do preso de sessen-

ta dias, a contar da data em que te-

nham completado setenta anos de

idade.

A falta de cumprimento de obri-

gação contida neste artigo será. cou-

siderada como desobediencia.

Artigo 8.“ —— Os professores de

  

     

  

  

meçam a contribuir desde já para a

caixa de aposentações com a quota

de 3 por cento em relação ao subsi-

dio de residencia.

Artigo itº—Os professores das

cidades de Lisboa e Porto, a. quem

nos termos do artigo 96.“ do decre-

to com força de lei de 29 de março

de 1911. fôr concedido o acrescimo

da pensão correspondente ao subsi—

dio de residencia, contribuirão para

a caixa de aposentações com a quo-

ta dc :') por cento até integral paga-

mento das quantias devidas o mes-

ma caixa, como no citado artigo se

preceitua.

; unico. Este acrescimo de pen-

são só será pago aos referidos pro—

fessores emquanto residirem nas

mesmas cidades.

 

Leiam o
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trengeiro sem que apresentem, na unida-

de a que pertencerem, os recibos de depo-

sito ou traslado de escritura da hipoteca e

certidão do seu registo definitivo.

Os militares pertencentes às tropas

activas que se achem licenciados e que de—

sejem mudar o seu domicílio dentro do

territorio do continente e ilhas adjacentes

apresentarão. nas unidades a que perten-

cerem. a respectiva declaraçâo escrita. di-

retamente ou por interincdio das autorida-

des adniinistrativas se _a sua residencia

não coincide com a sede dessas unidades.

devendo os de posto inferior a sargento

requerer aos respectivos comandantes a

sua transferencia de unidade, quando a.

unidança de domicílio importe essa-trans—

ferencia. Os oticiais c sargentos dirigirào

os seus requerimentos aos respectivos co—

mandantes de divisão.

As praças a quem for concedida li—

cença para se ausentar [nara o estrangeiro

deverão fazer a sua apresentação no respe-

ctivo consulado no praso de 30 dias a con-

tar da data. da chegada ao.) seu destino.

As que não se apresentarem neste

preso. a não ser por motivo justificado,

comprovado com documentos. logo que.

cessein as causas que as impediram de o

fazer serão consideradas como se lhes ti—

vesse sido concedida licença para se au-

sentarem para o estrangeiro visto não

constar oficialmente que dela se aproveita-

ram; ficando. portanto. obrigadas a com-

parecer, além das revistas anuais de ins-

peção. ás convocações ordinal-ias e extraor-

dinarias, sendo consideradas desertores

nos casos dos n."” i.” e 3." do artigo 59.º

da lei do recrutamento.

Os militares pertencentes às tropas de

reserva e territoriais teem o direito de es—

colher o seu domicilio no territorio do

continente da Republica e ilhas adjacentes,

bem como o de residir no estrangeiro ou

nas colonias. (is que desejarem ausentar-

se para o estrangeiro ou para as colonias

não poderão l'azel—o sem prévia licença do

comandante da respectiva. circunscrição de

divisão.

'l'rausitoriamente. as praças das tro-

pas de reserva e territoriais e que se refe—

rem as alineas h“) e c) do srtigo>279.º que

pretenderem ausentar-se para paiz estran—

geiro, não poderão obter a necessaria li-

cença sem prestar caução nos termos já

referidos, & não ser no ultimo ano de per-

manencia nas referidas tropas, em que

disso serão dispensadas.

Os militares licenciados pertencentes

às tropas activas e os pertencentes às tro—

pas de reserva e territoriais. que pretendo-

 

reira, diz: «Obtlve mar-av hosos re-

sultados com a Amenorrheina. A'parte

algumas dôr-cs no ventre. os efeitos fo-

ram rapidos e satisfatorlos.»

Paços de Ferreira.

(a) Americo Monteiro de Matos.    

  

   

  

  

assinantes

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

_ correio, OS POCÍIIOS

O ex.“ sr. dr. Belarmino Pereiro,

distinto medico cm Setubal. diz: «Tenho

empregado os comprimidos com mau]-

íesta vantagem, especlausando a

Amenorrheina.»

Setubal.

“Liberdade,, que, por

qualquer circunstan—

ela, nos foram devol-

vidos. A todos os nos-

sos assinantes roga—

mos & fineza de satis—

fazerem a suaimpor-

tancia logo que lhes

sejam apresentados,

evitando-nos assim

(al Bctarmino Pereiro.

() cx.“ªº sr. dr. João Blaise d'Olt'i'eira

(: (*rwtro, distinto medico em lini-ellas, diz:

«Declaro que ºs comprimidos de Amcnor—

rneina. deram vantajosos resultados

no caso patologico para que estão indica-

dos, dando preferencia a esta pre-

paração por ser mais agradavel

para os doentes.»

Bucellas.

(a) João Blaise d'Olireii-a e Castro. maiores despezas.

=+= _-—-——.-o.o————-

pm,, de cabo 31 «. lroosloroooo do presos

A” d :td * b De Penitenciaria de Lisboa fo—

ven afirmam:: ªs ºªs ram transferidos para a de Coim-

, ,? , bra os presos políticos, padre

DEPOªlTO GERAL em Llªbºª: Avelino de Figueiredo, Vasco
—Neto, Natividade & C.“, rua Jar—

dim do Regedor, 19. No Porto ,_ Belmonte e Eugenio Tavares.

  

Antonio M. Ribeiro, rua S. Miguel, " _

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça, Conferenela .

rua Ferreira Bor es. _

g, Subordinada ao thema «A tres

anos da Republica» fez no dia

14,no Centro Jose Falcão, em Pa-

ranhos (Porto) uma conferencia, o

sr. França Borges, director do

jornal «O Mundo».

ÉSTUMN'TES
Recebem-se rua dos mercadores

nº 20 Tratamento e quarto de

primeira ordem.

Preço sem competencia.

Nas praias

Sobem os clamores contra a in-

curia a que são votadas as duas

praias : Barra e Costa. Nova..

' A falta de limpesa é manifesta

perigando alguma cousa a higie-

ne, e emquanto a iluminação, não

ha um unico candieiro.

A Barra sente desejos de per-

tencer 3. Aveiro para ter ilumina—

ção... ,

  

 

dííítaovªªãg
Um santo ministro de Cristo en—

treteve-se em New—York a. reta—

  

das assinaturas da lhar o corpo duma creada, que

previamente assassinou, atirando

depois os bocados ao rio Hudson.

Nota coniovedora e edificante;

—o reverendo casara-se a si mes-

mo pouco antes com a creatura e,

mal a avistou gravida, chacinou-a.

Eis um exemplo de virtude

que os clericais não devem perder.

ensejo de referir a quantos ainda

se sulnnetem a escravidão das

suas mentiras.

%% O periodico italiano «II

Populo Romano» deu a noticia.

que um lavrador da província de

Lece descobriu ultimamente que

os tomateiros plantados entre as

fileiras das cepas das vinhas são

um remedio eficaz contra a filoxe-

ra.

() tacto explica.-se, porque os

tomateiros pertencem a familia

das plantas solonaceas que con-

teem & «solanina» venenosa a

qual, segundo experiencias feitas,

mata a iiloxera.

Atribue—se grande importancia.

a descoberta e o remedio é facil

de experimentar.

ªsse Manuel Calado, alfaiate,

do Louriçal foi morto com um tiro

de espingarda que lhe disparou

Manuel da Silva Bastos, da Ma,--

riuha dasOndas, depois duma al-

tercação entre os dois.  
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Inauguração do Centro Escolar Re-

publicano Democrático

O Partido Republicano Portu-

gues conta desde domingo mais pina

agremiação no seu efectivo. Por ela

fundada em Angeja, ridente povoa-

ção do concelho de Albergaria-a-Ve-

lha. .

Foi devido ao esforço de um pu—

nhado de nossos correligionarios,uns

ali residentes e outros, angejenses

vivendo em Lisboa onde formaram

uma delegacia, que o Centro Escolar

Republicano Democratico de Angeja

se instituiu. A sua sede e situada na

Varzea & de Outubro que se encon-

trava decorada com profusos mas-

tros, verdura e bandeiras, numa dis-

posição testiva que se harmonisou

com o jubilo de que a maioria dos

habitantes se sentiu possuída.

A's 6 horas efectuou-se uma al—

vorada queimando-se 21 morteiros e

tocando a Filarmonica Angejense o

hino nacional. A's 12 horas forma-

ram na sede do novo Centro 30

crianças escolhidas entre as mais

pobres da freguezia as quais os

membros da direção distribuiram

peças de vestuario. Este numero do

programa inaugural foi altamente

louvavel, pela sua expressão caritatl-

va, provando que a nova agremia—

ção não tem apenas os intuitos rn-

herentes ao seu título, mas tambem

os da Blantropia, na sua modalidade

mais encantadora: a protecção á m-

faucia. . _ _ _ '

Pelas 13horas e meia iniciou-se

a sessão solene da inauguração na

sede que se encontrava engalanada

com hora e dores, "redominando as

: de tons vermelh , r a rua, em fren-

te do edificio p ' 'se a filarmouica

rodeada “de. mui , . vo, &. qual exe-

cuta «A "Portuguêsa, ao mesmo

tempo que estralejam mídosamenie

girandolas de foguetes.-

O sr. João Pereira Serrano, juiz

'de paz da freguesia, nosso dedi—

cado amigo e um dos mais anti-

gos republicanos, declara como se-

cretario da direcção que o presiden—

te Jose Pereira da Silva, se encontra

ausente, por motivo de doença. In-

dica depois, de entre as individua-

lidades politicas presentes, o sr. dr.

Alberto Vidal, digníssimo governa-

dor civil do distrito, e qual, saudado

entusiasticamente “pela assistencia

que enche literalmente a sala, con—

vida para o secretariarem os srs.

Joao Pereira Serrano e, dr. Joaquim

de Melo Freitas.

Faz-se depois a leitura da cor-

respondencia, composta de telegra-

mas de efusiva felicitaçeo dos srs.

Ricardo Covões, Marques de Olivei-

ra, José Antunes Moreira, José Fer-

reira Souto, Eduardo Santos e João

Santos e cartas de calorosa saudação

do «Campeão das Provincias» e de

Francisco da Silva Matos. 0 presi—

dente convida o sr. Pereira Serrano

a inaugurar a bandeira verde—rubra

do Centro, oferecida pela delegacia

de Lisboa. A cerimonia e acompa-

nhada festivamente do hino pela li-

larmonica, de muitos vivas ;; Repu-

blica e calorosas salvas de palmas.

Em'soguids descerram-se tres re-

tratos que se encontram nas paredes

da sala, cobertos com pavilhões na—

cionais, do sr. presidente da Repu-

blica, do sr. dr. Afonso 'Costa e dr.

Rodrigo Rodrigues, que foi governa-

dor do distrito.

O neto e de intenso entusiasmo

republicano, demonstrando a assem-

bleia o mais acrisolado amor a cada

um dos homenageados.

iniciam—se seguidamente os dis—

cursos, de que, apesar de termos foi-

to extratos bastante desenvolvidos.

apenas podemos dar breves resumos,

em vista da falta de espaço com que

lutamos. () sr. Adelino Basms expri—

me o jubilo que o invade por ver

que se consegue fundar em Angeja,

a sua naturalidade, um baluarte do

Partido Republicano. Segue—se o sr.

Filinto Elisio Feio, representante do

Centro Republicano Português de

Salreu, que diz ter sempre muito

prazer em colaborar em festas como

aquela.

Osr. dr. Marques da Costa, diz

que a criação dos centros democra—

ticos é o lançamento de pedras que

vao, pouco a pouco, fortalecendo o

edificio da Republica. O sr. dr. Joa-

quim de Melo Freitas, antigo repu—

blicano e lino espirito do humorista,

produz numa «charge» eugraçadispr—l-

ma, a analize dos reis das dinastias

portuguesas, salientando os Vicios, as

peehas e as mas hereditariedades que

os tornavam criaturas anormais e un—

perfeitissimas.

O nosso prezado correligionario,

Raimundo Alves, ido expressamente

de Lisboa tomar parte no acto, a

convite da direcção do Centro, pro-

duz um caloroso discurso, palpitan-

te dete democratica, em que põe em

paralelo todos os vícios e perversões

do regime deposto com os muitos

progressos sociais que a Republica

soube já realizar em Portugal. Numa

soberba e sugestiva «boutade atuou

por lim 0 clericalismo, fazendo o

elogio 'da lei da Separação, que ()

fulminou. O sr, dr. Alberto Vidal,

como presidente diz ter de encerrar

a sessão. Oferece-se perfilhur as ideias

que acabaram de ser cxpendidas pel

los oradores antecedentes. Saindo da

sede, a assistencia. mistura—se com a

enorme multidão que se encontra cá

fóra e todos se dirigem, acompanha-

dos da Filarmouica, para as margens

do Vouga, onde é servido ummagni—

tico lanche as 30 crianças contem—

pladas com o vestuario.

Em casa do sr. Manuel Pereira

da Silva, angejense, riquíssimo pro-

prietario em Manaus, a direção do

centro oferece-nm,_aielicado copo de

agua aos srs. dra. Alberto Vidal,.loa-

quim de Melo Freitas, Marques da

Costa, e José de Lemos-, administra-

dor do concelho de Albergaria ; e ar;.

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  
   

  

   
dactor do «Mundo»,_Adelino da Sil—

va Bastos, Filinto Elisio Feio,

Francisco Moura Coutinho, Anto—

nio da Silva Eça, João Gorjão, Joao

Aires, Venancio Matos, Camilo Ro-

drigues e outros. Mais tarde, pe-

las, 18 horas deu-se principio a«ker—

messo» cujo producto reverte a favor

dos pobres, a qual se efectuou na

praça da Republica, sita um pouco

acima da sede do centro, e onde se

via uma bela ornamentação e um

coreto, além da barraca da tombola.

M
W
?

Hrnibada

() rebocador turco Ina, ha dias

saído de Cardiff com destino a Cons-

tantinopla, onde se destina, apa-

nhou no golfo de Biscaia o tempo-

ral que por ea se fez sentir na pe-

nultima segunda-feira, perdendo os

mastareus, encravando a bomba e

sofrendo outras avarias.

Aproximando-se da costa portu-

guesa, avistou o farol de Aveiro a

algumas milhas de distancia, e por—

que lhe faltou o carvão e precisava

de reparações imediatas, fundeou

pelas 4 horas em frente do nosso

porto, apitando. Foi visto logo que

amanheceu, e, prevenida & capitania

do aparecimento do barco, cuja mari-

nhagem e toda de nacionalidade

grega, para ali partiu o capitão do

porto,. sr. Silverio da Rocha e Cu—

nha que aguardou no Forte e sua

entrada. Esta fez-se sem incidentes

pelas 10 horas da manhã, proceden-

do-se em seguida ao minucioso exa-

me do costume.

O barco trazia apenas um ligei—

ro lastro, e é governado pelo capi-

tão Alei Zartaloudis, tendo uma tri-

pulação de 8 homens. E' pequeno,

de 30 toneladas apenas, todo de fer-

ro e pintado de negro. Foi construi-

do em 1870.

Uma lancha de bordo, ao avistar

fora da barra um barco de pesca. de

s. Jacinto, fez-lhe proa a fim de pe-

dir piloto para entrar. Como a bor-

do nó iam pescadores, foi um destes

iqne lhes serviu de guia atravezo

canal. 0 inn meteu a barra guiado

por ele e pela bandeira da torre de

sinais, entrando bem.

O capitão esteve na estação tele-

graíica do Farol despachando para

Constantinopla e prevenir da sua ar-

ribadaa Aveiro. Mcteu carvão, que

lhe foi cedido pelo Lince, rebocador

que veio para pôr fôra o lugre Ser-

rão, e recomeçou a sua derrota, se-

guindo para Gibraltar, no dia 12.
“o..——

(is serviços do emigração

io .disiriio do lioiro

() sr. dr. Augusto Gil já eu-

tregou ao sr. ministro do interior

o relatorio de inquerito aos ser—

viços de emigração no distrito de

Aveiro a que procedeu por ordem

do mesmo ministro.

0 tempo

Não póde haver sol na eim

e chzwa no nabal.

Foi grande a estiagem que não

deixou desenvolver e criar os mi-

lhos á. vontade, e os lavradores

mal diziam & sua sorte, por que

viam as suas colheitas iniesadas e

os seus trabalhos perdidos, e ago-

ra já vão receiando que o tempo

  

Raimundo Alves, Santos Vieira, re» çâo: enorme de rapasiada, acom-

invernoso lhes não deixe secar os

milhos que jd trazem na eira.

As chuvas ultimamente caídas

mio são para continuar, com cor—

tess. e por isso mio vale .:lesani-

mar, que melhores (lins virão, e

bom sera aproveitar as primeiras

aguas para as sementeiras de na-

bos e ferragens proprias da esta—

cão.

Nos ultimos dias tem-se feito

ouvira trovoada. continuando a

chover.

__“...——

bnmume

Já se encontra, na quantia de

1:750$ a inscripczio para a nova“

praça de touros.

Parece que a sua realisação é um

tacto «consumado, pois o. um grau-

de mellmramento local, que em

dias de corrida chamara muito po-

vo de fora da cidade.

Para este util melhoramento ,já

subscreveram entre outros os se—

gnintes individuos:

Alfredo Esteves, Antonio Son-

to Ratola, Manoel Ferreira Feliz,

Francisco da Silva Rocha, Manoel

Germano Simões Estela,, Manoel

Victorino dos Santos, José Mon-

teiro Teles dos Santos Junior, An-

tonio Pereira da Luz, João Luiz

Flamengo, Antonio Fernandes

Duarte Silva, Jeronimo Pereira

Campos & Filhos e Joaquim Si-

mões Peixinho.

 

c..—._..—

Posto Zootecnico

Os ,iornaes de Lisboa e do Por—

to dizem que a direcção geral. de

agricultura vae criar novos postos

zootecnieos em Beja, Vizen e

talvez em Aveiro, sendo pre-

ciso o auxilio das camaras numi-

cipaes para a cedencia de. terrenos

apropriados para a montagem ra-

pida dos postos.

A creaçr'm dum posto zootecni-

co nesta cidade muito devia in-

fluir para o it'perfeiçoamento do

gado desta região.

E aí tinha agora a camara. oca-

sião de prestar mais um valioso

melhoramento a esta terra por

quem se tem mostrado verdadei-

ramente interessada.

———_0.0—_——

tomo o protegiam os. ni-

nos . .. em Aveiro

No domingo gi noite, aglomera-

pa'n'hada dmn cão, abanava deses-

peradamente uma das arvores do

jardim da Praca do Comercio, on-

de um gato havia trepado na an-

cia de proteger a vida da dentuça

canina que os circunstantes açu—

lavam.

Pois nem guarda cívico, nem

dos que & scene. presenciaram, e

eram tantos, houve quem se eu-

surgisse contra o atentado gatiei—

da que se queria consumar.

E' assim que muita gentinlra

presta. auxilio aos animaes . ..

espancaudo-os ou dando-lhes mor-

te violenta.

 

".

A emog açao

Pelo governo civil deste distrito

foram concedidos, na semana findo

em 5 de abril ultimo, 132 passa-

portes e emigrantes que se fizeram

acompanhar de 19 pessoas de suas

famílias. '

Eram naturais dos seguintes con-

celhos: Vila da, Feira, 16; Aveiro,

14; Over, 14; Oliveira de Azemeis,

15; Estarreja, 7; Castelo de Paiva,

1; Arouca, 1.0; Albergaria-a-Velha,

13; Agueda, ?; Oliveira do Bairro,

2; Sever do Vouga, 6; Macieira de

Cambra, 8; Vagos, 4; Mealhada, 2.

Profissões: lavradores, 60; traba-

lhadores, 30; comerciantes, 4; rar-

pinteiros,3; padeiros, E'); domesticos,

9;_pescadores, 2; estudantes, 2; pro-

prietarios, 6; barbeiro, 1; pedreiros,

4; maritimes, 3; tanoeiros, 2; em—

pregadas no comercio, 2; costurei-

ras, 2; relojoeiro, 1; moleiro, 1; mi-

neiro, 1; sapateiro, 1 e sem profis-

sao, 2.

Idades: até aos 14 anos br de

15 a 20, 20; de 21 a 40, 111, e de

mais de 40, 16.

Estes emigrantes tiveram os se—

guintes destinos: Brazil, 149; ou-

tros pontos da America do Sul, 1 e

America do “norte, 2. .
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Escolas (lo_ooooiiooo

A saída do regimen-

to de infanteria 24,

para os exercicios

Como num dia das festas que

antigamente aqui se faziam. a ci-

dade. na segunda-feira parecia go-

sar um dia feriado, tal a aglome-

ração de povo que ás pontes e pe-

las mas, apesar do tempo chuvoso

que fazia, esperava a passagem do

regimento de infanteria 24 que ia

sair para os eXereicios.

, Aºs tres horas precisas, sob

uma chuva impertinente que em

abundancia caia, e ao som da sua

banda de musica, o batalhão

aquartelado no quartel do Carmo

sob o comando do tenente coronel

Verissimo de Sousa atravessava a

cidade em direção ao quartel do

Passeio Publico onde se ia junctar

ao batalhão ali aquartelado, "sem—

pre acompanhado de muito povo,

de chapeus abertos, pois que a

chuva continuava caindo.

Como a ordem terminara/mr c

não cleo're'r, o regimento ás 4 ho-

ras puz-se então em marcha, sen-

do acompanhado atd fora da cida-

de por grande numero de gente

que nao temeu a chuva que não

cessou senão perto das 5 horas,

hora essa a que já o regimento ia

longe, em direção zi. Cesta de Va-

lado onde devia acampar.

0.

Quadrilha

Diz o nosso colega Os Sures-

s'os constar que na ponte de Va-

gos, a, cmninlro de Mira, se es-

conde uma quadrilha de gatunos

que já tem zonas:-ritado varias pes-

soas.

Será, alguma ramificação da

quadrilha. que se aceita nas Quin-

tas“?

“.º—_“

llospiiol de Aveiro

Duma recente publicação da me-

za aizlministrativa da Santa Casa da.

Misericordia desta cidade que inse-

re a detalhada conta dn.suawpeceita

e .despeza durante o ano, economico

de 912-913, vê-se que o movimento

de doentes no hospital foi impor-

tante.

Em 1 de julho de 912 existiam

em tratamento 26, sendo deles 14

homens e 12 mulheres. Duranteo

ano entraram uns 400 sendo 273

homens e 127 mulheres—; Saíram cu—

rados 370, 262 homens e 117 mu-

lheres, e morreram 19. sendo 13 he-

mens e 6 mulheres.

'Em l—de julho de 913 ficaram

existindo 28, dos quais 5 pensionis—

tas, 7 necessitados e 16 necessita-

das.

todo da Senhora dos Doroo

Como se anunciou, realjson—se

nos dias 13, 14 e 15 em Verde—

milho, a festa anual da Senhora

das Dores.

Apesar do tempo chuvoso que

fez naqueles dois dias, o povo

afiuiu em grande massa aquela

festa. Durante sabado e domingo

Aveiro foi atravessada pelos inu—

meros romeiros que os comboios

despejaram na estação, e que para

a romaria se derigiram, dando as-

sim animacao zi cidade.

º..-___..—

   

0 Sal

Fechou por este ano a safra do

sal nas salinas da nossa ria.

As fortes bategas de agua que

estes ultimos dias tem caido fez

com que os trabalhos paralisassem

procedendo os inarnotos á. cober-

tura dos poucos montes que ainda

estavam descobertos.

0 seu preço continua alto, ha-

vendo por isso pouca saida, pois

os marnotos estão renitentes e na

ideia de que o venderão caro. Da

Figueira, onde se limitam mais, e

que a saída tem sido grande, e

continua a. ser procurado.

SE a preçosPiooo onto
Praça Luís Cipriano, õ-B.
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Nuªs pessoais

De visita ao sr. .Julio Silva, do

Porto, esteve o sr. Albino Nunes

Cordeiro, sua esposa e filha.

+ A tratar dos seus negocios,

tem estado em Salamanca o sr. Ade-

lino Rodrigues Alegre.

+ Tem estado doente a esposa

do sr. dr. Manuel Alegre. de Agueda.

—+ Está em Entre-os—Rios o sr.

dr.Jose Luciano ("erreia de Bastos

Pina.

+ Na Costa Nova, com sua fa-

milia a veranear. está o sr. João

Senthiago. '

+Fez anos no dia 15 o sr. Maxi—

mo Henriques de (')liveira.

—i- Em virtude duma queda. tem

passado encornodado, o sr. Alfredo

Manso Preto.

. “,-..—Q...__—

Posiuoos munioipoos

A comissão municipal adminis-

trativa do concelho de Oliveira de

Azemeis representou ao ministro

da justiça, pedindo-lhe que o jul—

gamento das transgressões de pes—

turas municipaes seja transferido

dos juízos de paz para o de direi-

to da mesma comarca.

O pedido vao ser atendido.

   

Anadia, [3

Bradiu—se homem desta cadeia

pelas 22 horas. por meio de corte

das grades o preso Antonio Genna—

no de Araujo, filho do Antonio Ger—

mano de Araujo e ("—arolina Veiga

de Araujo, natural de Coimbra rc

aqui cumprindo pena por furto. Tem

os seguintes signais: cabelo castanho

escuro, olhos castanho», barba preta,

letras iniciais do seu nome em am-

bos os braços, pintas com a mesma

tinta numa das mãos do lado das

costas ejunto do polegar, a data do

::(flt nascimento # 30-1-[558'8 :

(atualmente nu.-nm das mãos [)I'Íu Ia-

=

do das costas, tendo ainda uma im—

pingem em ferida no canto esquerdo

da boca, e bem assim uma falta de

cabelo na nuca, encoberta com outro

cabelo que deixa crescer para esse

fim.

No posto local anthrópómétrico

tinha o indice cefalico 77,55(15200:190).

Desceu por uma corrente feita de

tiras dos cobertores da prisão e esta—

va para seguir para a Relação do

Porto, no proximo dia 18, afim de

ali cumprir nova pena, tambem por

furto.

=I'romovido pelo Centro Re-

creativo Popular desta vila, ha de

realisar—se no dia 21 do corrente um

passeio em bicicleta a llhavo, Costa

Nova, Barra e Aveiro. () programa e

o seguinte :

Saida da sede do Centro a. 5

horas e meia da manhã em direcção

a llhavo, onde aime ão num dos

hoteis e visitarão o Cub dos Novos

daquela vila.

Finda a visita partirão os ciclis-

tas para a Costa Nova onde irão jan—

tar num barco saleiro, na ria, depois

dum passeio pela praia.

Visita a Barra, Farol e partida

para Aveiro onde embarcar-ão no

comboio da noite para esta vila.

A inscrição acha-se aberta ateao

dia 19 no Centro Recreativo Popu—

lar, &Barbearia Conimbricense» e

aVelocipedica» de Francisco Bama-

Um.—(J'.

CONTRA..MESTRE

DE RDFAIHTE

Precisa-se um que esteja habi-

litado.

Ordenado o que se combinar.

Tanto pode ser a mez, cama e '

.mesa, como a dia, a seco.

Ha urgencia.

Dirigir-se a Abel Ghíedeil de

Pinho & Cª.—OVAR.

TnNE' VENDEM-SE

3 toneie, muito

bons, sendo 2

de 8 pipas cada, e 1 de 10.

Queru pretender dirija-se :! Ma—

nuel Dias. Quinta da Oliveirinha

l—cos'rA DE VALADE. —-

   

ANUNCID

Serviçoslloresiaes

 

  

    

    

  
   

   

   

   

  

   

  

  

  

 

_ ,, 2: zonn Fnomasrnn

ELO presente se anuncia, que no dia 22 de Setembro oor-

p rente, pela 1 hora da tarde, na Secretaria da 2.“ zona ilo-

restal, no edificio do Governo Civil de Aveiro, perante o

Engenheiro Silvicultor Chefe da 1.“ secção dorestal, se receberão

propostas verbaes para o iomecimento de 60 duzias de taboas para

ripado, postas na margem da ria adjacente a sementeira das dunas

de ,S- Jacinto, sendo a base de licitação

95 centavos .por cada duzia

As condições e encargos d'arrematação acham-se patentes no

airio do edificio do Governo Civil de Aveiro. todos os dias uteis, des-

de as 10 horas da manhã. até as 15.

Lisboa, Direcção dos Serviços Florestaos, 1 de Setembro de
191,3.

O Director dos Serviços Florestaos,

(a) Pedro Roberto da Cunha e Silva,

ANUNCIO

Serviçosdoresiaes

2.“ zona Fnorzasrnn

FAZ-SE publico pelo presente, que no dia 22 de Setembro

  

corrente, pela 1 hora da tarde, na Secretaria da 2.“ zona

fiorestal, no edificio do Governo Civil de Aveiro, perante o

Engenheiro Silvicultor Chefe da 1.& secção florestal, se receberão

propostas verbaes para o fornecimento de 11200 a 11500 carradas

de mato de cem feixes cada uma, postas na margem da ria, junto a

ponte de Ilhavo e com destino zi sementeira das dunas de Gafanha.

A base de licitação será de

! escudo por cada carrada

As condições e encargos diarremataçâo acham-se patentes no
atrio do ediíicio do Governo Civil de Aveiro, todos os dias uteis, des-

de as 10 horas da manhã até as 15.

Lisboa, Direcção dos Serviços Florestaos, 1 de Setembro do

1913.

O Director dos Serviços Florestaos,

(a) Pedro Roberto da Cunha e Silva.
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Colegio Aveirense
(Fundado em 1873)

Lista dos alunos aproVados no

ano lectiVo de 1912 a 1913

lllSllªlllliJll llllllltllíl Passagem da Lª classe

jAbel Augosto Gome- de Al—

1'.º grau , mcida

Amândio Melques Pinto Facg'_ António Alberto Dltls e (:Oz'têl

António Gomes 'leixeira António Luiz Morais da Cunha

Armando Nobre'Matang Armando de Albuquerque Mi-

Carlos Júlio Faria de Melo rªndª ,

Ferreira Duarte Arnaldo Fiªoncisco Pereira

Diogo Vaz Couceiro da Costa , Ascenção da Silva Rocha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto Bªrtolomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma -jÉliº da Rocha Marques

citado (distinto) Cunha

Francisco Soares da CostaFLl'énio Rodrigues Souto

Gois João de Oliveira Barbosa

João Pinto de Barros Miranla' lºsé Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da (.osta Branco ÍOSÉ Joia Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis 1056 Luiz da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais Jose Maria Dia.» Pereira

Machado Manuel António Rodrigues

Sílvio Ramalheira (distinto) Manuel de Sousa Torres

Vitorino Auguyçto Sobral Mário Arilónio Ferreira

2.0 grau Aguiar _

Adolfo Geraldes .Mário RodriguesCerveira _

Domingos Marques da Silva_RallendO Ferreira de Oliveira

Fernando Pereira de Miranda: Lopes

José Alves Seabra

Júlio Dias Gomes Pônd

d a

de

* Passagem da 2.ª classe

Manuel Homem Carvalho Alfredo dos Santos

Cristo AIH—ético Gomes de Andrade r;

Sílvio Ramalheira (distinto) Ultvetra _

[António de há Marto Marques

' da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Mºura

Henrique Ernesto Ferrão

José Brás Alves

José Domingues Cravo

JOsé Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer—

Intitutooioinltrio

Curso geral dos liceus

Hamas da 1.“ meio

(3) CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

( 
 

António de Carvalho Rodri— reira _ _

snes Pereira Mário Faria de Melo) Ferreira

Augusto Marques da Cruz Duªrlc

Fernando Manuel Homem ,, , _

Cristo Passagem da ll.d classe

Jaime Ribeiro Sucettaª" ((:Llãlódlt) Augusto Correia dt

José Vicente Ferreira ' , Bastos

Manuel Firmino Rvgªla de Vi—l Franciso,» de Assis Ferreira da

lhena l Maia

Mário Correia Teles de Araujo João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costa José de Oliveira Barreto

05 alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas Classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram espeiadna.

Recebem—sc alunos internos, :;Hl'Dl—lllltfl'llOS e externos

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular—se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas faniilias assim o deseja—

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fn-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam—se as lin—

guas praticamente .

Remote—se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir;

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia [ de

Outubro, e as de instrução secundário no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

O DIRECTOR,

Padre João Ferreira Leitão.

lle. prolontlis

Extraordinario romance do comboio

original do Eduardo de Aguilar

o consagrado no insigne Eslndis-

to 'do. Alonso Costa

 

insigne Fstadista d..r Afonso (esta, para.

que e ex.“ o entr -gue ti Tutoria Ilª for/hn-

cia. uma. instituição patriotioa de que e' um

dos fundadores.

Essa importancia strá acompanhada

de um luxuoso album um pergaminho.

contendo os 11011105 e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrundo espiritos verdadeira—

mente libemis. adquiram () De Profundis.

que «ª um terrivel golpe atirado ao jesuítis-

me.

De todos os nomes que homem esse

album será feita a. publicidade nos jornais

%— nmis lidos da nnpital.

De profunda. é um soberbo trabalho

literuio. um dos romances mais vibrªntes

que se tem escrito em lingua portuguêsa

Prende & atenção. Deleite. o espl-

rito Entusiasmo, Scenes bri-

lhantlssimas personagens

edmlravets.

Um grosso volume em grande lot-ma-

to 500 reis à cobrança muie 50 reis.

lnqzortantim'mo—Çproduto li nido

do romance De pro/“imãs será ofereci o no

Todos os pedidos do De Protfrondia

ªpó'dcm ser feitos à redacção de A oz da

Instrução, Praça do Rio de Janeiro, 5.

mimo—Lisboa, ou ao depositado do ro-

mance o ex.“ sr. Teodoro Ponzbo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2.”

——Llsboa.
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A LIBERDADE

Anuncio

Vende-se uma junta de bois, nu '

'um so. Team sete anos. 'l'rnlonllutm ;*

bem e são muito mansos. A sua.

côr é castanho-escuro. de peitos

largos e caidos. Chil'ros regulares

e bem postos: de largo bojo e tou-

dn de altura um metro e t'llleOell-

ta.. Quando não como ou não tra-

balho, deita-se.

Vende-se tambem um cavalo de

colete com nveiu. mmm. (Murilo

firmam: Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Blediue, Aveia,

Cettolin, e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

_ etc., etc.

Alberto joão Rosa

Bªli—A, Rua Direita, 38-13

nuam»

A ªâuãàâã

vende-so :

 

 tres anos, manso, ainda em mana.-

da e sem ensino, de côr castanho-

claro, bem arraigado, medindo um

metro e oinooontn.

Quem pretender dirija-so 3, Jo—

sé Rodrigues Pardinho, de Sarm—

zola, freguezia. de (lit-cin, no dia-

trito de Aveiro.

Basa
Vende-se uma, na rua de Santo

Antonio, com qm'ntztl, arvores de

trncto e poço.

Néstn redacção se diz.

 

 

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americano, Charing,

Cross-Road,134,

entretronos!
Agua de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das. Pedras Salga—

das—Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

dego.

Agua de Vidago—Sabrosa

Agua de Vidago—Compi—

—_—————-——-— lho.

ounono o
Agua de Entre-os-Rlos.

Só(na, Farmacia (.imoral

Produtos des=tn=—casa a vender FRANCIS“ ”Aum & FILHO

em Aveiloz

Extrato de malte em pó, Cho-

lla para compra de pro-

priedades, ipolecas,

consignações de rendi-

mentos, nsufrutos, ele.

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Casa/mma da Fonseca

R. da Assunção, 6'7-«2.º

(“ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

LISBÍDA

TELEFONE 3418

 

Cartões de visita

(JIM perfeição (: ntpz'dez, im-

pri-mew nesta tipografia por

pregºs onorlu(m.

?
?

Itanium luodnmoriknnisolio

llnnplooinlllolnto looollnolult

&

 

ou 23 de cada mez.

em vinho a todas as refeigu ,

aos agentes

*

%
É
e

%

  

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & 6.“

Madeira, Pará e Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mer. nos dias 4 e 21

Maranhão, Ceará e Parnahybn

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul.

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por msn.

N. Ti.—Todos estos pnquetes dispõem de umguili—

tens acomodações para passageiros de 1.ll

sendo o tratamento de primeira. ordem, comida á. portu-

Para passagens, etc.,

HenryBurnay& (lª

Rua dos Fanquez'ros,It)—LISBOA

. Telefone lª?—2

Rua dos Mercadores

AVEIRO

 

Praça do Comercio

4732.ao

Esta casu tem á venda pão de

primeira ruralidade, bem como pão

espanhol, doce bijou nliiseoitudo, e

para diabeticos. De tarde.. as delicia

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimentícias. arroz, chá de

diversas qualidades, nssuoares, este—

rinns. vinhos finos.

Café, especialidade desta essa.

a 720 e 000 réls o kilo.
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e 3.ª classe,

ções, medico, etc., etc.

pedir informações

uunul

“Nk_

 

   

   

  

  

 

  

   

  

n;?il'. Nr:) —. «3: 31;- ele," 34 l

ªº ªtº *ª?“** ºf; lllllllllll llll'llllllll '
o» A LIBERDADE ,.Y _ *_*“—

3 Jornal llonnblicnno llonmuollrn ** lo .* 4

$ AVEIRO *:* : L £

; Diretor-ALBERTO SOUTO fi No _
1/2 _ f» t

(ª; Nada se publica referente a vi— . ' 1;[Jª

.:; da particular do cida-lã". __ ['till

ª? Não se devolvem aut—Jr.:i'ntns. *.*—*.)?

f.
'.

» RENATO FRANCO-Não se aceita colaboração que ' º

não seja pedida.

.

» Não se publicam informuç-“ies ,, _ .) . .._

%% anonixuas. *** E))LSOdZOS da (bula local

' ASSINATURAS 33)

Portnyal. Espa-nha c Colónias &? Praça Bª ªªªh—vºª

Portuguems ' '

Editor-toronto lllllllS'Sem—estre Ttltl nªis; trinmstre.

 

235 réis; avulso tit) reis; um 140

70. 35 e 3 centavosJ

R,; Brazil tfiuoeda l'mtel X ven—(ía, na Taba_

ª outros peixes da ___

n- tmn. usou. , . 23.301“! um eurico Havon ezn aos
%% (Cobrança. udenntnda'l _ _ '

"*É/% ANUNCIOS A&TCOS.

éla-].“ Linha .......... All,) reªis 4-4:-

í'ª Annaes contrato com u admi is- ª"na , ne: AVEIRO
%% Rodado o odmmtnlrooão gos .Í - *

+93 . AEM?" fier- Lel ,083
£,- 0 Praça, Lutz Lopo-mom É;,g

fã!? e R. dos Turim-esd.”rrmlar Efu- (' » , ._ 1 _ , -

'; (abertas todos os dias das Bl tis 9234, . dll/.dllltdllt) dp Berksrlure (=)

% 24 horus) . &' JlLVi'lil

Vendem-se 4 casais n 101000

reis «ainda um.—Fnlur com Zefe—

rino Borges- —AVEIR(L

“& Enganªm!»

vendo.—so

Fm A!elro,no quiosque

da Pinça Lui/ Cipriano e na Tuba-

naun Veneziano, nos Arcos;

    

 

tltiolnos línonrottun

P. Lori: Cipriano ,. It. Ilus- Ta- "

warm—rn,? flo (Juin.

tabertas mins 05 dias uteis das H

as tº hora-iu

Impressão a. vapor

LARGO (,TAMÓES
"

Administraler

tm tn tluxHA n ('nam ?

onoBroªsWer
q'v

luto nonriooooo
Barbados ( enxerto dos

mais produtivnse insistentes,Son-

xortos de pereira de exoelentes

qualidades.

Vende:"Manuel Rodrigues Po-

reira—REQUETXO.

[
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, o titulo dum novo ro-

mance editado pela an-

igu e acreditada livro-

ria Belem , (Lª Sue., de Lisbon,

que agora está. em distribuição.

Paratodos as obras, publicadas

por esta casu, está aborto as.—lina-

turn perumnente, podendo os fas—

cículos ou temos de qualquer obra,

serem requositados àquela. livra-

tiu, ou à sua representante _no

Porto rua do Heroismo, 254. '

WÍWÍKÉÍÍW

Adubos
quimicos, compostos

e ()l'g&lllCOS

Roi/__f'a/n de L.ªu/ne pum de 99 a

[UU "|“.

Euro/rr «' flor de enxofre.

:lmmex Í/s'os' educados.

VENDAS Í'ÚR JUNTO E A RETALHO

 

A cura. ru] lida da

ANEMIA, C' OROSE, FEBRE?»

PALUSTRES OU,

SEZÓES,

obtem—se com n—

,Qninnrrhnninn;

e consideráveis me.llmrns uu TUBERCU-

Xu.CONVÁLESCHNÇA du “11tiul'

parte das doenças «? insulnlitiii-.I

Em pomos dial—f rh tout/”mnh: mms—

frita-se aumento ((e posto. de apetite e mto—

per-mimi!" dr forr-m.- ,

Não produz perturbações gnstro—inles—

alinea:omo socando Cenni 4». outros toute-ns.

   

 

Premiada uau Exposições de

Londres, Par-ls, Roma, Anivers e

?enova com 5 grandes premios e

medalhas de ouro.

No de Barcelona —membro do

juri—as mais altas_recompensaa.

Remetem—se tabelas de preços.

Frasco810 réis.
 

A teu—la nasbons—farmacias do [mil

e colonias.

Depositos: AVEIRO—Farmacia Reis:

ANADIA—Farumcia Maia etc.. etc..

Deposito geral: LISBOA—Farumeia

Gama. Calçado da Estrela. 118.

Tosses E GRIPE curam-se

rapidamente com (»

Xarope Gama de crcusota luto-fosfa-

tado.

Depositos em Quintais o anodeiro

Virgilio S. [tutela

Mamodeino

() Almanaque de

«A Liberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en-

contra-se á venda em

Inuitas livraria.! do
Depositos: os mesmos da Qwínmrhc- '

Frasco ti | 0 réis

nina.

_,_______—”___.-

    

   

       

      

        

    

      

      

        

    

   

  

MOTOCICLETES_ ª_CICLETi—zs

nnotnnu no oosunn noun: no noturno

AUTOMOVEIS

RANDE «lepnsito de Mt'l'l'UCICLlã'l'ES Wanderer, BICI-

(“YLETES Woerner e outras mim'-Jus a começar em ?.lSOOO

réis. com mala. chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCUS. Maquinas de msturn e de es—

crever. da fabrica XVanderer. “lodos os acessorios para os mesmas.

Oficina de toneurtus e rcparaçõevs rapidas* garantidas. Garage para

reparaçõesepernoitn de autrnnoveis. (lll-os“ gnzolina.

Aluguer de bicicletas. umtueiclutcs e uutomovois.

Grande deposito de. (Tlllçutlu em todas na cores e qualidades. Alfaia—

taria. aonde se executa todo lo obra para homem. senhora e creunça :: os

oelebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

  

Agente de automoveis “Cllttl'l'llll,, o “Bonito,,

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo “du circuito do Minho.

As BltfltÍ-LE'I'AS Woemer teem sido premiados em todas as expo-

sições onde teem concorrido.

     

    

   

       

  

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amal-0,01. do Colt-ado)
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